
A MOJIANA agora tem museu para contar a sua história, 

Paulo, 08 out. 1965. 
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Locomotiva construída nas oficinas da Mojiana e apresentada na Expo- 
sição do Centenário da Independência, en 1922, no Rio de Janeiro 

A Mojiana agora 

tem museu para contar 

a sua historia ? o gc 

CAMPINAS (FOLHAI — 
Foi inaugurado dia S, nesta 
cidade, o Museu Histórico da 
Companhia Mojiana de Es- 
tradas de Ferro, destinado a 
preservar as relíquias de um 
patrimônio que conta 90 anos - 
de existência. 

Através trabalho meticuloso, 
infatigavel e cuidadoso, pes- 
quisando deposites, vasculhan- 
do velhos almoxarifados, o 
Departamento de Materiais 
conseguiu reunir peças, do- 
cumentação, arquivos, foto- 
grafias, um sem-numero de 
objetos cuio valor histórico e 
artístico é incalculável. Noa 
seus atrativos, o Museu con- 
tará com partes destacadas. 

Tudo o que se relaciona 
com as estações das décadas 
passadas foi meticulosa- 
mente reconstruído: bilhete- 
rias antigas, salas de espera 
com seus moveis típicos, sala 
da chefia, reloglos, cofres, 
telefones, stafe, sinos, esc ar- 
radelras etc. 

Na mostra de bagagens, 
velhas balanças, carrinho» 
transportadores de mão, lam- 
piões de sinais poderão ser 
vistos como reminiscenclaa 
do Brasil do» engenhos e das 
•inhá-moças. 

Alem de exibir a primeira 
locomotiva utilizada pela es- 
trada, no ano de 1872, este 
setor do museu tem utensilios 
usados pelas equlpagens dos 

trens, aparelhos porta-stafe, 
bolsas de correspondência, 
malas para transporte de di- 
nheiro, aparelhos de medição 
de velocidade e outros. 

A seção de oficinas talvez 
seja, paradoxalmente, a 
parte mais delicada do mu- 
seu, contendo o parque de 
fundição de maquinaria anti- 
ga e todo o complicado sis- 
tema exigido para seu per- 
feito funcionamento. 

Entre os moveis e utensí- 
lios que serviram para a es- 
crituração da Mojiana, seus 
valiosos arquivos, livros de 
contabilidade, aparelhamento 
rudimentar da época, figura 
a primeira maquina de es- 
crever utilizada pela estrada. 

Como complementação das 
evocações contidas em peças, 
documentos e aparelhamen- 
tos, o estande relativo à li- 
nha ferrea ganha atrativo 
pela particularidade que 
possui; miniaturas de pontes, 
vagões, entroncamentos, tru- 
ques, ferramentas usadas nas 
variadas seções da linha, 
farta documentação fotográfi- 
ca e arquivos históricos. 

Documentação 
valiosa 

A par do valioso e do his- 
tórico que o museu reúne, 
encontram-se também ali pe- 

ças e documentos que deter- 
minaram grandes e signi- 
ficativos acontecimentos. Por 
exemplo: estão inteiramente 
restauradas a mesa e o tele- 
fone utilizados por Bento 
Quiríno, no tempo de sua pre- 
sidência, para reuniões da 
diretoria; documentos elo- 
qüentes da participação da 
Mojiana no movimento cons- 
titucionalista de 32, quando 
e o famoso trem blindado. 
Disso dão conta testemunhas 
do coronel Herculano da Sll- 
transformou seu parque fer- 
roviário em fabrica de guer- 
ra. Nas suas oficinas foram 
construídas granadas de mão 
va, da Força Publica do Es- 
tado de São Paulo (oficio de 
19 de setembro de 1932), e do 
general Bertholdo Kllnger, 
comandante da II Região Mi- 
litar. Também oficio do 
Quartel General da Força 
Publica declara as providen- 
cias que a Estrada tomaria 
para a destruição dos trechos 
compreendidos entre o rio 
Sapucai e rio Grande, nos ra- 
mais de Igarapava e Franca. 

"Glose" 

• A Mojiana identificou- 
se sempre com os grande» 
movimentos cívicos e pro- 
gressistas da nação. Suas li- 
nhas ferreas e ramais muito 
representam para o progresso — " asrtAriolmpníi» do 

correndo quilômetros de Cam- 
Êinas a Araguari, vai a Mojl- 

[irim, Jaguari. Amparo, Ca- 
sa Branca. Pinhal, São Si- 
mão. Ribeirão Prelo, Casca- 
vel. Caldas. Batatais, Franca, 
Jaguara, São José do Rio Par- 
do. Uberaba. Engenheiro Go- 
mlde, Mojl-Ouaçu, pantaleáo. 
Monte AJegre, Mococa, Ca- 
noas, Brumado, Itapira. Eleu- 
terio. Serra Negra. Uberabl- 
nha. Sapucai, Jardinopolis, 
Ituverava. Ouaxupé. Sertâo- 
zlnho. Santa Rita do Paraíso 
• assim por diante. 

• A organização de uma 
empresa ferroviária ligando 
Campinas a Moji-Mirim foi 
estabelecida em lei de 21 de 
março de 1872. Amparo de- 
veria ser, também, servido 
com um ramal. 

• Reunião para promover 
inscrição de acionistas foi rea- 
lizada no dia 30, daquele mes- 
mo mês, na casa do tenente- 
coronel José Guedes de Sou- 
sa. A comissão ficou assim 
oonsütuid»; coronel Joaquim 
Egidio de Sousa Aranha, ca- 
pitão Joaquim Quiríno dos 
Santos, Barão de Atibaia, 
João Atallba Nogueira, Del- 
ííno Cintra Júnior, Joaquim 
Ferreira de Camargo Andrade 
e Francisco Soares de Abreu. 

• No dia 6 de maio, na ci- 
dade de Moji-Mirim, foram 
subscritas as primeiras 1,035 
ações da Cia. No dia 23 de 
junho, tendo como local o pa- 



ço da camara Municipal da 
Campinas, convocou-se a pri- 
meira assembléia dos acionis- 
tas para aprovaç&o dos esta- 
tutos. contrato de unl&o e elei- 
ção da diretoria. Presidiu-a 
o comendador Sousa Aranha, 
tendo Antonio de Queirós Te- 
les e o coronel Preltas Leitão 
como secretários. 

• Os estatutos foram apro- 
vados e. posteriormente, ho- 
mologadas pelo decreto n.o 
5.137, de 13 de novembro de 
1872. A eleição que deu ã 
Mojlana a primeira diretoria 
apresentou a seguinte apura- 
ção: Antonio de Queirós Te- 
les. 68 votos; José Egldio de 
Sousa Aranha, 56 votos; An- 
tonio Pinheiro de Ulhoa • 
Cintra. 55 votos; Joaquim 
Quirino dos Santos, 51 votos; 
e Antonio Manuel Proença, 
49 votos. 

• A tarefa de exploração • 
construção da linha Campinas 
a Mojl-Mirim, com ramal pa- 
ra Amparo, foi entregue a 
Joaquim Ribeiro Lisboa, pri- 
meiro engenheiro a ser con- 
tratado pela Cia. 

• O capital empregado na 
construção dessa linha somou 
3 mil contos de réis. 

• A primeira encomenda de 
material rodantc foi feita na 
Inglaterra e Estados Unidos, 
sob responsabilidade do sr. 
Herculano Veloso Ferreira 
Pena. 

• No dia 3 de maio de 1875, 
o primeiro trem corria na no- 
va linha, fazendo a primeira 
seção. Campinas-Jaguari. Par- 
tiu de Campinas às llh45, pu- 
xado pela locomotiva "Jagua- 
ri", levando 5 carros de pas- 
sageiros. 

• O prolongamento da li- 
nha até Moji-MIrlm inaugu- 
rou-se no dia 27 de agosto 
de 1875. O trem partiu de 
Campinas às 12 horas levan- 
do SM o imperador D. Pe- 
dro II, o presidente da Pro- 
víncia e grande numero de 
convidados. No percurso, al- 
cançou a velocidade media de 
41 quilômetros por hora. 
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A primeira maquina de escrever utilizada pela con- 
tadorla 


